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Introdução e objetivo. Muitas das reformas dos sistemas de saúde incluem políticas de 
participação social. O objetivo geral do estudo era determinar a efetividade das políticas 
de saúde em fortalecer a participação social no controle da qualidade dos serviços de 
saúde e o deste trabalho é analisar, de forma comparativa internacional os conceitos 
sobre participacão social em saúde dos diferentes atores sociais. 
Métodos. Realizou-se uma pesquisa qualitativa utilizando entrevistas individuais semi-
estruturadas (E) e grupos focais (GF). Entrevistaram-se: no Brasil, 135 usuários (E,GF), 
14 líderes comunitários (E,GF), 12 conselheiros de saúde (E), 9 formuladores de 
políticas (E) e 37 pessoal de saúde (E,GF); na Colômbia, 210 usuários (GF), 40 líderes 
comunitarios (GF), 3 formuladores de políticas (E) e 36 pessoal de saúde. As entrevistas 
foram gravadas. Realizou-se uma análise narrativa de conteúdo. Áreas de estudo: 
municipios de Cabo Santo Agostinho e Camaragibe (Brasil) e Tuluá e Palmira 
(Colômbia). 
Resultados. Em ambos os paises, o conceito de participação social em saúde atingiu 
diferentes níveis de elaboração nos distintos grupos entrevistados. No Brasil, todos os 
grupos distingüiam formas de atuação individual e coletiva. A participação como ação 
individual e a idéia de utilização dos serviços de saúde predominaram nas respostas de 
usuários. A exceção dos formuladores de políticas, as noções da maioria dos 
entrevistados descrevíam a própria forma de interação com os serviços de saúde. 
Também mencionaram ações organizadas da comunidade, fiscalização e supervisão dos 
serviços. Na Colômbia, usuários e líderes articularam o conceito em torno da 
solidaridade, contribuição de idéias, presença nos espacos sociais e, com freqüência, da 
utilização dos serviços de saúde. Para o pessoal de saúde, o sentido da participação é 
lograr melhoras para usuários e instituições. Os formuladores de políticas consideravam 
a participação no sentido de avaliação e controle dos serviços de saúde pela 
comunidade, para a melhora da qualidade.  
Conclusões. Os conceitos de participação descritos parecem estar influidos pelos 
distintos roles dos grupos de atores estudados nos serviços de saúde, achándo-se mais 
diferenças entre os grupos que entre os paises. Pareceram refletir a atuação habitual dos 
serviços e um limitado acesso aos mesmos. 
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